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Para bancos, medidas são fortes, mas necessárias 
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De acordo com Moreira 
Salles, a ausência de 

surpresas é a diferença 
de pacotes anteriores 

CLEIDE SÁNCHEZ RODRÍGUEZ 

A divulgação do programa eco- 
 nômico, ontem, não sur 
preendeu alguns dos princi- 

pais banqueiros do Pais, que consi-
deram o ajuste proposto forte, mas 
possível de ser cumprido. "O impor-
tante agora é que seja aprovado o 
mais rápido possível e para isso, pre-
cisa de apoio de toda a sociedade", 
afirmou o presidente da Federação 
Brasileira dos Bancos (Febraban) e 
do Banco Itaú, Roberto Setúbal, 
acrescentando que as medidas sacri-
ficam todos. No caso dos bancos, 
afirma, naturalmente, o setor não 
compartilha de medidas que one-
rem ainda mais a intermediação fi-
nanceira — os bancos terão de reco-
lher a Cofins. Mas ele entende que 
neste momento, 
não havia muita es-
colha e era necessá-
ria a fixação de um 
tributo que permi-
tisse rápida arreca-
ção. 

Setúbal, a exem-
plo de outros ban-
queiros, observa 
que precisa ser defi-
nida a base de cálcu-
lo do tributo, que 
hoje é aplicado so-
bre o faturamento 
das empresas. Para 
os bancos, seria so-
bre a receita, mas 
ele pondera que talvez fosse possível 
a exclusão dos títulos do governo e 
das operações de Certificados de De-
pósitos Interbancários (CDI). Os pri-
meiros, porque acabariam oneran-
do ainda mais o Tesouro Nacinal e 
as segundas poderiam gerar proble-
mas de liquidez. 

O presidente do conselho de ad-
ministração do Unibanco, Pedro 
Moreira Salles, destacou no anúncio 
do pacote de ontem o fato de não ha-
ver supresas. "O plano é claro e na-
da do que foi divulgado antes era 

Setúbal: o importante é que o plano seja aprovado rapidamente 
os juros comecem a recuar somente 
em meados do primeiro trimestre 
do próximo ano. A partir daí, segai 
ria uma trajetória gradual de qu.- 
da, para alcançar os 22% ao mi), 
que seria a taxa média, proposta In-
lo governo para 1999. 

O presidente do Citibank do Bin-  s 

sil, Alcides do Amaral, destacou cite 
a adoção do ajuste será fundamen-
tal para trazer de volta o capital ex-
terno. O juro alto, disse, não é 
visto como um atrativo e sim co o 
elemento de risco. A liquidez do m 
cado internacional diminuiu, os 4- 
vestidoies estão concentrados ris 
papéis Mais negociados e não naqne-
les que remuneram mais. Amatil 
afirmo que a cofiança (e o dinhei-
ro) inrnnacional deverá ser restate-
lecida lepois que o próprio País NS-
se a acreditar no ajuste e isso Vai 
ocorrer quando as medidas forem 
aprostdas. O pacote de ajuda finan-
ceira dEo FMI será fundamental Pa-
ra eine a confiança volte, mas saa 
apro-Mção não será de uma hora pa-
ra outra. "Existe um ritual a Ser 
cumprido, mas depois das medidas 
ele cum certeza virá", disse Bernard 
Mencier, presidente do Banco CCF. 

desconhecido, o 
que mostra uma 
mudança qualitati-
va em relação ao 
passado". Moreira 
Salles também res-
salta que passo 
mais importante 

PODEM agora é aprová-lo e 
isso exigirá do Con-

R SÓ gresso Nacional (e 
dos governadores) 

MEIRO a compreensão do 
momento delicado 

ESTRE em que se encontra 
o País para agir ra- 
pidamente, pois 

"não temos mais a opção do gradua- 
lismo". 

O presidente do BankBoston, Ge-
raldo Carbone, disse que o pacote 
cria credibilidade porque está ali-
nhado com as expectativas dos agen-
tes econômicos e do mercado. "O ta-
manho do programa corresponde a 
3% do PIB e não poderia ser menor 
para se ter um superávit da ordem 
de 2,6% do PIB", disse. 

O passo seguinte, a aprovação do 
pacote, não vai ocorrer no curto pra-
zo. Por isso, Carbone acredita que 


